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Frenologia deriva de étimos gregos, signifi-
cando estudo (- ; -logia) da mente ( , 
fren). O termo foi cunhado pelo médico alemão 
J. Spurzheim (1776-1832), no início do século 
XIX, para se referir às teses de F. J. Gall (1758- 
-1828), de quem havia sido assistente, justamente 
para enfatizar que o objeto do estudo frenológico 
é a mente humana, por contraste com a cranio-
logia ou cranioscopia. 

Gall, neuroanatomista e fisiologista alemão, 
é considerado pioneiro da abordagem localizacio-
nista à relação entre as funções mentais e o 
cérebro, tendo estabelecido os princípios gerais 
da frenologia em obra conjunta com Spurzheim, 
publicada em 1809, sob o título «A Anatomia e 
Fisiologia do Sistema Nervoso em Geral e do 
Cérebro em Particular» (Untersuchungen über 
die Anatomie des Nervensystems überhaupt und 
des Gehirns insbesondere, no original alemão). 

De forma sumária, as assunções fundamen-
tais de Gall são: (i) a mente compõe-se de diver-
sas faculdades inatas e independentes, sedeadas 
em diferentes partes (órgãos, em termos freno-
lógicos) do cérebro; (ii) o tamanho de cada uma 
dessas partes é indicativo do grau de desenvol-
vimento ou aperfeiçoamento das faculdades que 
lhe estão associadas; (iii) como a forma do crâ-
nio é influenciada pela forma do cérebro, a sua 

análise fornece indicadores fiáveis das aptidões 
mentais e predisposições comportamentais. 

Nas palavras do próprio Spurzheim (1815, 
(vi) a investigação fisiognómica (termo precur-
sor de frenológica) fundada naquela obra con-
junta «indica a possibilidade de distinguir, atra-
vés de sinais exteriores, diferentes graus de per-
feição nas partes do sistema nervoso necessárias 
às manifestações de faculdades especiais da 
mente e à actividade dessas faculdades». 

A frenologia pode, então, definir-se como 
um sistema de inferência das aptidões mentais e, 
até, das qualidades morais de cada indivíduo por 
via do estudo do tamanho e das formas exterio-
res do seu crânio, com base em supostas relações 
entre esses atributos cranianos, as áreas cere-
brais que lhes subjazem e presumíveis evidên-
cias a propósito do papel funcional dessas áreas, 
decorrentes do estudo comparativo do seu tama-
nho e forma em diferentes indivíduos, por referên-
cia às aptidões e predisposições comportamentais 
diferencialmente manifestadas por cada um deles. 

Por conseguinte, a frenologia teve a virtude 
de se expandir por contraposição à abordagem 
metafísica da dita filosofia da mente, que ainda 
marcava muito do pensamento da época, pro-
pondo o estudo das aptidões mentais e traços 
temperamentais na sua relação com o cérebro 
por via da observação sistemática e outros 
métodos próprios das ciências naturais. O seu 
contributo para recentrar no cérebro o papel 
coordenador da mente e do comportamento, o 
consequente aprofundamento sobre o conheci-
mento neuroanatómico e funcional do cérebro e 
o posterior impulso que esse conhecimento veio 
conferir ao desenvolvimento de várias discipli-
nas científicas, não só das ciências biológicas, 
mas também das ciências sociais e humanas, não 
foi negligenciável. A título ilustrativo, no domí-
nio das neurociências, os trabalhos de P. Broca 
(1824-1880) a propósito da importância da área 
cerebral que veio a receber o seu próprio nome 
(área de Broca) para a produção de linguagem 
falada foram inspirados nas teses frenológicas de 
Gall. É também notória a influência da frenolo-
gia no pensamento e nas propostas de Cesare 
Lombroso (1835-1909), considerado o fundador 
da criminologia positivista. 

No entanto, após algumas décadas de franca 
expansão, na Europa e nos EUA, a falta de evi-
dências decorrentes da experimentação, a suces-
siva infirmação de relações consistentes entre as 
formas do crânio e do cérebro, a exacerbada ten-



dência para o viés confirmatório das observações 
frenológicas e a progressiva constatação de que 
grande parte das funções mentais não pode ser 
atribuída a áreas cerebrais claramente demarca-
das, fez com que frenologia começasse a ser 
rapidamente desacreditada como ciência, espe-
cialmente a partir de meados do século XIX. 
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